
YONATHAN STEIN Arquétipos 
  

IFRS - Campus Porto Alegre - 2016/1 Governança de TI (SSI065) - Prof. Carlos Tadeu 

 

1 / 1 

 

Comparação de Arquétipos da Governança de TI 

 

Monarquia de 
Negócio 

Representa os altos executivos de negócio que tomam decisões de TI que afetam 
toda a organização. Normalmente as monarquias de negócio aceitam contribuições 
de muitas fontes para as decisões-chave 

Monarquia de TI 

Os profissionais de TI, principalmente o CIO, tomam as decisões da TI. Normalmente 
as organizações implementam as monarquias de TI de diversas formas; com mais 
frequência envolvem profissionais de TI tanto de equipes corporativas como de 
unidades de negócios; 

Feudalismo 
Cada unidade de negócio toma as decisões relativas a TI. Este modelo não ajuda a 
tomada de decisões da organização como um todo 

Federalismo 
As diretorias, os órgãos mais centrais e as unidades de negócio são os responsáveis 
pelas decisões sobre a TI. As unidades de negócios maiores e mais poderosas com 
frequência ganham mais atenção e têm maior influência sobre as decisões; 

Duopólio de TI 
Representa o consenso bilateral entre os executivos de TI e outros executivos de 
negócio. O Duopólio envolve o grupo principal de TI e a equipe de alta gerência, os 
executivos e líderes das unidades de negócio; 

Anarquia 
As decisões são tomadas por indivíduos de pequenos grupos que tomam as 
decisões sobre a TI. As anarquias são consideradas a ruína de muitos grupos de TI, 
pois são caras de sustentar e preservar 

 

 

Qual o melhor? 

 

 Em teoria o federalismo seria o modelo mais atraente numa visão superficial, 

seguindo a mesma lógica organizacional do federalismo conhecido para gestão de nações, 

porém; na prática este modelo iria favorecer as unidades centrais e o setor estratégico 

desprivilegiando a área tecnológica. Assim os mais aptos a tomadas de decisões 

envolvendo restritamente a tecnologia da informação perderiam voz paulatinamente. Isto 

culminaria a médio e longo prazo em um sistema de Monarquia de Negócio, cerceando as 

capacidades essenciais para o futuro do negócio no momento em que a TI é suprimida. 

 Desta forma, como a tomada de decisão está baseada no que tange o universo de 

tecnologia da informação, desfavorecer o setor responsável por este universo seria 

ingenuidade, logo; a escolha mais adequada tende para o Duopólio de TI. Este se baseia 

no envolvimento do setor estratégico, representando a visão proativa no âmbito comercial, 

juntamente como setor de TI, representando a área técnica, com capacidades para 

realmente compreender as necessidades de infraestrutura do negócio e assim, juntos 

poderão analisar e decidir o que será mais adequado para garantir o futuro do negócio 

segundo sua missão e ambições. 


